
	

	

 

 

FALAR DE TESTAMENTO É FALAR DE MORTE 

 

Pouco se fala sobre a morte, enquanto ela não está presente. Muitos postergam 

ou evitam o contato com o tema, movidos por defesas que buscam afastar a angústia do 

desconhecido e a ideia de sofrimento que as perdas podem trazer.  

A morte é uma certeza absoluta e o luto diante da perda de um ente querido é 

algo natural e esperado, mas, para nossa sociedade, essas questões continuam sendo um 

tabu, falamos pouco, sofremos em silêncio e tentamos suprimir o sofrimento do outro, 

para não entrar e contato com a nossa própria vulnerabilidade.  

Por essas razões, fazer um testamento não é algo simples, exige que a pessoa 

reflita sobre sua própria finitude e sobre como seus familiares lidariam com isso. É 

comum observar famílias que, além do luto, acabam tendo que enfrentar também 

grandes conflitos para resolver as questões financeiras e a divisão de bens. Esse é um 

dos pontos cruciais do testamento. O documento previne discussões, brigas e disputas 

por patrimônios, já que nele ficam registradas as vontades da pessoa em relação a 

distribuição dos seus bens entre os herdeiros. Poupa esforços e atenua o risco de que os 

enlutados vivam outros tipos de rompimento familiares em meio à um rompimento tão 

difícil quanto o da morte de um ente querido. Antecipar esses assuntos burocráticos 

pode trazer maior tranquilidade para os envolvidos na situação de perda.  

Além disso, o testamento possibilita também refletir e conscientizar-se sobre 

vida, morte e relações familiares. É uma forma de o indivíduo conhecer melhor sua visão 

da morte e seus desejos finais: como gostaria de passar seus últimos dias, se os 

familiares devem ou não doar seus órgãos, se deseja ser cremado ou enterrado, o que 

devem fazer com as cinzas e etc.  

Falar de morte e de testamento quebra com muitos paradigmas sociais e 

esclarece questões importantes para o indivíduo e para família, poupando esforços nesse 

momento. Se apropriar desses assuntos tende a ser algo muito positivo e benéfico para 

todos. 
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